
NÃO VOU MOSTAR O PAU

I- Minha vizinha foi bater na minha porta
Veio no momento em que eu estava lendo o jornal
Ela me disse que estava com muito medo
Disse que tinha uma cobra em seu quintal

Pulei a cerca pra socorrer a vizinha
Matei a cobra mas foi uma confusão
O seu marido é um homem ciumento
Apareceu e apanhou-me com o pau na mão

Eu de pijama, ela só de camisola
Ele dizia, vai falando não te enroles
É bom que tenhas uma boa explicação
Se não tiveres eu mando os dois para o caixão

REFRÃO: Eu vou matar a cobra mas não vou mostrar o pau
Não vou mostrar o pau, não vou mostrar o pau
Quando mostrei acabei me dando mal
E o meu vizinho quase fez um funeral

Eu vou matar a cobra mas não vou mostrar o pau
Não vou mostrar o pau, não vou mostrar o pau
Quando mostrei acabei me dando mal
E o meu vizinho quase fez um funeral

II- Com muito custo convenci o meu vizinho
Que tudo aquilo é uma coisa normal
Eu tinha ido socorrer sua mulher
E se não fosse, poderia ser fatal

Tudo explicado eu voltei pra minha casa
Fui-me deitar mas acabei dormindo mal
Pois eu sonhei que o meu vizinho me matou
Que pesadelo, parecia ser real

Foi só um susto, foi um mal entendido
Pois o sujeito imaginou que foi traído
Por muito pouco ele não perdeu a calma
E é por isso que eu fiquei com este trauma

“Bandalusa”


